A MÚSICA NO AUXÍLIO DE DOENÇAS MENTAIS

MUSIC TO HELP MENTAL ILLNESSES



ABSTRACT: Music has a variety of benefits, with regard to therapeutic purposes, its use can be seen as an improvement in health, as it enables different forms of learning, expressions and art. Therefore, this research has the general objective: to analyze music therapy as a mental health care tool. And as specific objectives: evaluate how music/music therapy can help throughout life. This work is basic research. Basic research is a form of scientific investigation that seeks to expand knowledge in a given area, the qualitative approach is a model that seeks to describe, understand and explain the research studied. From the analyzes carried out, it is understood that music enabled interesting results in reducing anxiety, and that there were many benefits obtained for mental health. Therefore, it was found that this resource is a good strategy for helping mental illnesses.
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RESUMO: A música apresenta uma variedade de benefícios, no que diz respeito aos fins terapêuticos, sua utilização pode ser vista como melhoria no quadro de saúde, pois possibilita diversas formas diversas de aprendizado, expressões e arte. Desta forma, esta pesquisa apresenta como objetivo geral: analisar a musicoterapia como ferramenta de cuidados em saúde mental. E como objetivos específicos: avaliar de que maneira a música/musicoterapia pode ajudar como ao longo da vida. Este trabalho trata-se de uma pesquisa básica. A pesquisa básica é uma forma de investigação científica que busca expandir o conhecimento em uma determinada área, a abordagem qualitativa é um modelo que busca descrever, compreender e explicar a pesquisa estudada. A partir das análises realizadas compreende-se que a música possibilitou resultados interessantes na redução da ansiedade, e que foram muitos os benefícios obtidos para a saúde mental. Deste modo, constatou-se que este recurso é uma boa estratégia para o auxílio das doenças mentais. 
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1 INTRODUÇÃO
	Este presente trabalho trata-se sobre a música para fins terapêuticos, e como essa técnica trabalha com a saúde ao utilizar formas diversas de aprendizado, expressões e arte, trazendo prevenção e promoção de saúde para todos. A música faz com que sinta emoções positivas ou negativas. E esteve presente desde o início dos tempos na vida do homem, que fez dela recurso para interferir no meio em diferentes contextos. Reconhecendo seu efeito passou a ser restrita e controlada em alguns ambientes (PERETZ & ZATORRE, 2005). 
	A musicoterapia vem sendo cada vez mais conhecida, como prevenção e auxílio de doenças. Os efeitos terapêuticos da música começaram a ser estudados de forma científica após a II Guerra Mundial. Tais estudos se deram pelo fato de profissionais de saúde dos Estados Unidos da América (EUA) observarem alterações positivas da música com os doentes ou mutilados da guerra. Com isso, houve a necessidade de estabelecer formação a profissionais especializados na arte dos sons e seus elementos: altura, ritmo, timbre e intensidade (CUNHA, 2007).
	Em 1919, criou-se o primeiro curso acadêmico de Musicoterapia nos Estados Unidos (EUA). Já no Brasil, foi fundada em 1968, a primeira associação de Musicoterapia Brasileira no Estado do Rio de Janeiro (AMTRJ), (Messagi, 1997 como citado em Cunha, 2007). Segundo a "World Federation of Music Therapy" (WFMT, 2011) Federação Mundial de Musicoterapia, a musicoterapia é o uso profissional da música e de seus elementos. Seu uso pode ocorrer em espaços educacionais, médicos e cotidianos de pessoas, famílias ou comunidades que almejem otimizar o bem-estar e a qualidade de vida. 
A Associação Americana de Musicoterapia (AMTA, 2006) completa a definição considerando que intervenções de musicoterapia podem ser planejadas para gerenciar o estresse, aliviar a dor, melhorar a memória e a comunicação e fornecer possibilidades de interação entre as pessoas. Além de fornecer apoio emocional a clientes e suas famílias, a musicoterapia também está ancorada em ser um canal de expressão, significação e ressignificação de sentimentos. Uma pesquisa feita com intervenção requerida no tratamento de diversas condições clínicas devido à sua ação benéfica com a aplicação do complexo musical. Como abordagem não farmacológica integra o grupo de terapias, junto à Psicologia, envolvidas no tratamento da Demência de Alzheimer (DA). O resultado obtido é que a musicoterapia é uma intervenção que utiliza aspectos como melodia, harmonia e ritmo estimulando áreas cognitivas, afetivas e sociais de idosos com Alzheimer. (BARBOSA, PAULA SILVA; MARIANA COTTA, 2017).
	Vale ressaltar que apesar das variadas definições e técnicas, a Musicoterapia ainda se configura como um campo emergente. De fato, embora existam grandes esforços de divulgação da prática através de descrições de casos bem-sucedidos e procedimentos técnicos, o embasamento teórico ainda é escasso e pouco consistente cientificamente. Para Ruud (1990), a carência de um corpo referencial próprio e a posição limítrofe entre diversos campos do saber fazem com que as abordagens da Musicoterapia recorram a outras teorias a fim de embasar as suas técnicas e efeitos. 
	Portanto, por se tratar de uma temática complexa, relativamente nova e que envolve questões humanas e da música como terapêutica, o presente trabalho teve como pretensão o diálogo entre diversos campos e áreas do conhecimento. Desta forma, esta pesquisa apresenta como objetivo geral: analisar a musicoterapia como ferramenta de cuidados em saúde mental. E como objetivos específicos: avaliar de que maneira a música/musicoterapia pode ajudar como ao longo da vida. Além da necessidade de estudos mais sistemáticos acerca do tema, observou-se, no decorrer do trabalho, a necessidade de que possam ir além do parâmetro biomédico para pensar a terceira idade, o Alzheimer e as possíveis formas de intervenção que promovam melhor qualidade de vida. Assim, trazer a música para esse campo do saber é um recurso importante visto que mais do que uma manifestação artística ele constitui uma das mais antigas expressões humanas, presente em diversas culturas e atravessando barreiras entre diferentes etnias, mundos e faixas etárias (PASSOS E MARTINS, Heloisa e QUADROS, Laura Cristina de Toledo).


2 METODOLOGIA
Este trabalho trata-se de uma pesquisa básica. A pesquisa básica é uma forma de investigação científica que busca expandir o conhecimento em uma determinada área, sem necessariamente ter aplicação prática imediata. De acordo com o autor Richard H. Hall, em seu livro "Doing a Literature Review: Releasing the Social Science Research Imagination", pesquisa básica é "uma pesquisa experimental ou teórica que tem o objetivo de aprimorar ou refinar a compreensão de fenômenos naturais ou outros, sem considerar sua aplicação imediata". Essa definição destaca a natureza exploratória e a busca por um conhecimento mais profundo, sem a preocupação direta com a utilidade imediata. 
A abordagem qualitativa é um modelo que busca descrever, compreender e explicar a pesquisa estudada. (PRODANOV, 2013).  Portanto, seus resultados surgem a partir da coleta de forma sistemática. Tendo como método a pesquisa bibliográfica que é de muita importância na construção da pesquisa científica, onde nos permite conhecer melhor o fenômeno em estudo. Para Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.
Para o desenvolvimento deste trabalho, foi usada uma base de dados eletrônicos: BVS na qual, utilizara-se os seguintes descritores e uso do operado booleano “AND”: EXEMPLOS “música” AND “terapia” – "musicoterapia" AND “saúde mental” OR “políticas públicas”. Esta busca ocorreu no primeiro semestre do ano de 2023, entre os meses de fevereiro e maio, e para a obtenção do resultado dos trabalhos serão considerados os critérios específicos de inclusão e exclusão. O material coletado foi minuciosamente analisado, levando em consideração o conteúdo apresentado em cada artigo, sempre com o objetivo de estabelecer uma ligação clara com os objetivos delineados neste trabalho.


3 RESULTADOS
Este trabalho relata uma revisão sistemática bibliográfica sobre a música no auxílio de doenças mentais, onde foi usado as palavras como descritores “música, terapia musicoterapia, saúde mental, políticas públicas” combinados entre si o uso do operador booleano AND, em uma base de dados foi encontrado 20 artigos. 
Na base de conhecimentos BVS, na primeira busca, contando os descritores referido, obteve-se um total de 20 artigos, onde, em seguida a aplicação dos critérios como, data, idioma, nacionalidade, e objetivo da pesquisa, chegou-se a um número de 15 artigos para serem aferido. Desse material decorrente, foi necessária uma discriminação de informação, para tal, determinou se o resumo de cada texto analisando se de fato, tal publicação ajustar ao objetivo do trabalho.
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Tabela 2.  Artigos selecionados para o banco de dados final.


REFERÊNCIA                        OBJETIVOS                            RESULTADOS

	SMITCH MP da C, Alves VLR. Musicoterapia no processo de reabilitação de pacientes com amputação. Acta Fisiátr. [Internet]. 30 de setembro de 2018 [citado 21 de agosto de 2023];25(3):145-8. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/actafisiatrica/article/view/162672.
	O objetivo geral da pesquisa foi compreender o processo de metamorfose    da    identidade    de    cinco    pessoas, que    sofreram amputações,  na  fase  adulta.  E, para tanto, validou-se uma prática musicoterapêutica que possibilitou aos pacientes   ressignificar   suas existências.
	Propõe por apresentar cada pessoa, individualmente, sintetizando-se as palavras, ou frases expressadas no início do processo de 10 sessões, com duração de 45 a 50 minutos cada e as palavras cantadas ao término delas, denotando-se momentos de ressignificação, demonstrados não-verbalmente, ou relatados pelos indivíduos.

	BARBOSA S et . Música durante a hospitalização:  significados dos  familiares  de  crianças  e  adolescentes com  câncer. Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro. 2022.
	Compreender os significados do processo de hospitalização e da utilização da música como promotora da saúde, na percepção de familiares de crianças e adolescentes que se encontram em tratamento oncológico
	Surgiu três categorias, sendo que os familiares se interessarem os significados da hospitalização e suas mudanças, a música como instrumento de promoção da saúde, suas experiências de melhora e qualidade de vida possibilitado por essa ferramenta.


	ORAK, Y et al,
.; Efeitos da musicoterapia sobre dor e estresse oxidativo na aspiração folicular: estudo clínico randomizado. Revista Brasileira de Anestesiologia (edição em inglês), Volume 70, edição 5, setembro–outubro de 2020, páginas 491-499
	O objetivo deste estudo foi investigar os efeitos da música clássica turca sobre a dor e o estresse oxidativo em pacientes submetidas a aspiração folicular.
	O número de pacientes que demanda de propanol adicional foi mais alto no Grupo PM do que nos grupos NM e CM (p = 0,003).

	SOUZA, Jeane Barros de et al.ESTRATÉGIA MUSICAL PARA CUIDAR DE DISCENTES DE ENFERMAGEM: EXPERIÊNCIA NO ENFRENTAMENTO DA COVID-19. Rev. baiana enferm. [online]. 2020, vol.34, e37097.  Epub 18- Dez-2020. ISSN 2178-8650.  http://dx.doi.org/10.18471/rbe.v34.37097 
	Relatar a experiência do uso de estratégia musical para cuidar de discentes de Enfermagem no enfrentamento da Coronavirus disease 2019 (COVID-19).
	[bookmark: _tyjcwt]O vídeo musical foi estruturado para que pudesse refletir a relevância dos discentes no cotidiano da Universidade. A música balizou os sentimentos que são necessários externalizar nesse período de pandemia, que ocasionalmente mostrou as mudanças abruptas relativas ao vivido.

	ARNDT, Andressa Dias; MAHEIRIE, Kátia. Musicoterapia Social e Comunitária: ações coletivas em pauta. Pesqui. prát. psicossociais,  São João del-Rei ,  v. 15, n. 2, p. 1-15, jun.  2020.
	Analisar os conceitos de sujeito e coletivo presentes em publicações de Musicoterapia que adotam perspectivas sociais e comunitárias na América Latina.
	Concluiu-se que a entrada da Musicoterapia em contextos sociais e comunitários na América Latina tem provocado a criação de alguns deslocamentos identitários nesse campo de saber e prática.

	FRANCO S et al A musicoterapia em oncologia: percepções de crianças e adolescentes em cuidados paliativos. Esc. Anna Nery Rev. 2021
	Analisar as percepções de crianças e adolescentes com câncer em cuidados paliativos sobre a musicoterapia.
	Após receberem a musicoterapia, os observados expressaram as sensações de prazer e bem-estar que essa vivência pode proporcionar, permitindo-lhes a expressão dos sentimentos mais profundos, em suma um bem estar emocional com ausência de supressão do sentir.

	ANDRADE JÚNIIOR, H. Eficácia terapêutica da música: um olhar transdisciplinar de saúde para equipes, pacientes e acompanhantes.  Rev. enferm. UERJ. 2018. 

	“Realizar revisão sistemática sobre a eficácia da música como terapêutica”.


	“A maioria dos estudos concentra-se na área de enfermagem, tendo-se levantado 15 disciplinas profissionais na origem dos artigos. Destacam-se como principais contribuições e efeitos da música encontrados nas publicações redução de sintoma de desconforto, sensações positivas, facilitação da comunicação pessoal e interpessoal, sociabilidade aumentada dos indivíduos, redução de dores físicas e mentais, mudanças benéficas em padrões fisiológicos e de estímulo corporal”.



	PALAZZI A, Meschini R, Piccinini CA. Intervenção musicoterápica para mãe-bebê pré-termo: uma proposta de intervenção na UTI neonatal. Psicol Estud (Online) [Internet]. 2019.     Available from: https://doi.org/10.1590/Interface.190367

	Relato de experiencia que descreve a intervenção musicoterápica para mãe-bebê pré-termo.
	As evidências sugerem que a intervenção musicoterápica teve efeitos positivos para os bebês prematuros, as mães e a interação entre eles.

	COUTO ASSIS W,  et al, Novas formas de cuidado através das práticas integrativas no sistema único de saúde. Rev bras promoç saúde (Impr) [Internet]. 2018.
	Relatar a experiência na realização de oficina de fomento à reflexão sobre a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)Que visou na musicoterapia, e sua eficácia para os tratamentos.
	A oficina criou espaço para que os futuros profissionais entendam a importância de incluir Práticas Integrativas e complementares em seu processo de trabalho, como exemplo a música.

	NETTO IMC, SANTOS GJ,. Grupo musical como contexto para promoção do desenvolvimento positivo de adolescentes Interface (Botucatu) [Internet]. 2020;24:e190367. Available from: https://doi.org/10.1590/Interface.190367


	Investigar se, e como, o Programa Música Viva, realizado em uma cidade do estado de Minas Gerais, Brasil, promove o desenvolvimento positivo de adolescentes que se encontram em situação de vulnerabilidade social. 
	A música enquanto mediação social entre os jovens e os demais contextos lhes oportunizou maior inclusão nos espaços socioculturais onde permeiam sues convívios, garantindo-lhes o acesso a espaços de lazer e exercício de cidadania. 


	BIGATTO KR. Música no cotidiano de cuidados em saúde mental: uma cartografia/ Music in mental health care: a cartography [tese on the Internet]. São Paulo:Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo; 2018. 

	Cartografar a presença da música no contexto de cuidados em saúde mental em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS).
	A música na saúde mental pode ser para além, e melhor, independente de qual serviço ou do contexto de cuidados aquele espaço protetor. Na saúde, pode ser no sentido da possibilidade de conquistas em outros âmbitos.  

	PEIXOTO.  C.;  T.;  P.; Biomusicalidade, Experiência e Awareness Coletiva: Gestalt-Terapia e Musicoterapia no Cuidado de Pais e Bebês. Rio de Janeito-RJ. Estudos & Pesquisas em Psicologia. mar. 2020. Scielo Brasil
	Este artigo apresenta pistas e caminhos para a promoção e o desenvolvimento do cuidado com os bebês, passando pelo processo de transformação das formas de marcar ritmos, pulsações e cadências das formas como os pais compõem as suas vidas.

	Uma clínica que aposta na aliança entre Gestalt-terapia, musicoterapia e filosofia interior para gerar cuidado entre pais e bebês, levando-nos a uma experiência em que se desenvolvem sentidos bio-musicais para "ler" e "compreender" outras áreas. Aposta na produção de “lentes de ver” e “lentes de sentir”, ou seja, o que acontece com os outros e consigo mesmo, a partir do contraponto de emoticons-símbolos-notas que emergem da experiência em ação nascida e transbordante. Tem a capacidade de compreender além das palavras.

	CASSOLA F, et al. Oficina musical participativa para o Bem-Estar Subjetivo e Psicológico de usuários em internação psiquiátrica. Esc. Anna Nery Rev. Enferm,2017.

	“Identificar as contribuições de uma intervenção musical participativa sobre o Bem-Estar Psicológico e Subjetivo na assistência da enfermagem de usuários com transtorno mental grave e persistente durante a internação”.
	“Não foram identificadas diferenças estatísticas entre os valores encontrados antes e depois das oficinas musicais para as variáveis do Bem-Estar e Afetos Positivos e Negativos. Os desfechos do Bem-Estar Subjetivo foram mais lineares quando comparados ao Bem-Estar Psicológico, observando-se aumento nos afetos positivos e diminuição dos afetos negativos. Conclusão e implicações para a prática a oficina musical participativa favorece o bem-estar subjetivo de usuários com transtornos mentais graves e persistentes.”

	NERES, C.et al.
Efetividade da Musicoterapia na Redução da Ansiedade de Pacientes Oncológicos: Revisão Sistemática. Rev. bras. cancerol. 2019. 
	“Revisar sistematicamente 
os estudos e determinar 
a efetividade da musicoterapia 
na redução da ansiedade
 de pacientes oncológicos’’.

	“Foram encontrados 1.909 estudos, sendo oito elegíveis. A maioria dos estudos demonstrou benefícios da musicoterapia na ansiedade”.














































[bookmark: _GoBack]4 DISCUSSÃO

De acordo com Pacheco e Alves especificam que os sujeitos deveriam ter uma postura mais concentrada em relação ao que pensam sobre o preconceito com pessoas com deficiência. No ano de 2016 foi realizada uma pesquisa Instituto de Medicina Física e Reabilitação do Hospital das Clínicas –IMREA HCFMUSP onde se encontrou hipótese epistemológicos da Psicologia Social Crítica, que realizados por meio de técnicas da Musicoterapia, pois esperava que prática de sessões de musicoterapia poderia facilitar a expressão da música interna dos sujeitos. A pesquisa foi um fruto do curso de doutorado em Psicologia Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo -PUC/SP. 
No ano de 2020 surgiu 8.460 novos casos de câncer infanto-juvenil diagnosticado, tento maior parte no sexo másculo com o número de (4.310 casos) e feminino com (4.150 casos) casos. Desde o início da descoberta da doença oncológica, as crianças juntamente com os adolescentes vivenciam experiência e mudanças do seu físico como   no emocional e social.       Destaque-se também, a repetição de idas ao hospital durante o período de tratamento, sendo um momento de difícil adaptação tanto para as pessoas que estão com a doença como para os familiares. De acordo com Fertilização In Vitro (FIV) desenvolveu-se um procedimento avançado valioso para tratamento da infertilidade, que inclui o estímulo monitorado dos ovários com fármacos aspiração de ovócitos dos ovários guiada por ultrassom transvaginal, fertilização e a transferência do embrião para o útero. 
Foi Proposto por Bronfenbrenner que o ser humano é um conjunto de processos em que o homem e o ambiente interagem entre si. Dessa forma, a pesquisa desse artigo foi feita uma análise de fatores onde contribuíram para entender o cenário criado pelo programa música viva, que é fruto de uma instituição como projeto de extensão. O programa se divide em duas ações, a primeira: oferecer atividades de musicalização em casa lares da cidade de São João del Rei em minas Gerais e a segunda: disponibilizar o ensino de instrumentos de corda (violino, viola e violoncelo) para os adolescentes com a finalidade de formar uma orquestra jovem. Dessa forma, é possível destacar as características biológicas, psicológicas, sociais e culturais apresentadas pelos jovens durante essa atividade do começo ao fim do projeto.
Foi apontado que a cartografia e um método de pesquisa proposto pela Esquizoanálise onde se apresenta uma possibilidade para escrever as relações que se estabelecem em um espaço cultural. Ao longo da pesquisa foi visto muitas possibilidades de produzir o cuidado através da música, percebeu-se que a música como equipamento de cuidado. A introdução da musicoterapia em contextos sociais e comunitários na América Latina tem provocado a criação de alguns deslocamentos identitários nesse campo de saber e prática. Notamos que, com isso, o campo convencional da musicoterapia tem sido tensionado. (PAVLICEVIC, 2004)
A hospitalização infantil e a adolescência são consideradas um período de estresse que afeta não apenas o comportamento, mas também o aspecto emocional desses indivíduos, em consequência a sua capacidade de desenvolver e alcançar resultados na assistência prestada (FERREIRA, 2020). Os sintomas físicos e psicológicos que emergem do processo de doença e que estão relacionados ao câncer infanto juvenil, podem ser acentuados pela hospitalização do indivíduo19, fazendo com que ele/a experimente uma serie de emoções negativas, como tristeza e ansiedade. (LOPES, 2018). 
Além disso, a notícia do diagnóstico pode gerar em todo a estrutura familiar sensações de surpresa, negação, tristeza, medo, ansiedade, sofrimento e incertezas (Martins et al., 2020)26. Um estudo sobre o significado do "brincar" para crianças em isolamento hospitalar, verificou que sensações de solidão, tristeza e prisão descrevem o ambiente, além disso, constata que as crianças passam a sofrer em decorrência da doença e das restrições existentes, sentindo-se ameaçadas pela presença do profissional de saúde, que compreendem por ser o realizador de procedimentos (BITTENCOURT et al., 2019). 
Desde os primórdios até o século XIX, os homens buscam a cura para os males do corpo e do espírito à luz das crenças de cada época (COSTA, 1989). Nessa perspectiva, o estudo em questão teve como objetivo realizar uma revisão sistemática sobre a eficácia da música como terapêutica no contexto dos países de língua portuguesa e recomendar sua atuação de forma transdisciplinar. Em diferentes áreas de atuação, destacando-se a Enfermagem, apresentou-se a relevância da música nesse contexto, comprovado pela neurociência. 
Dentre as práticas integrativas e complementares (PIC), a musicoterapia objetiva desenvolver potenciais e restabelecer funções do indivíduo para alcançar uma melhor integração intra e interpessoal e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida. Nessa perspectiva, estudos evidenciam as benesses da música, tais como: manutenção da saúde mental; redução do estresse; alívio do cansaço físico e psíquico. 
O artigo em questão apresenta um estudo direcionado a “oficina musical participativa para o Bem-Estar Subjetivo e Psicológico de usuários em internação psiquiátrica”. Os participantes tinham diagnóstico de transtornos de humor e pensamentos e faziam uso de medicação psiquiátrica. Nos pacientes, os resultados dos afetos positivos e negativos, mostram que a música favorece o aumento da pontuação nos afetos positivos e diminuição dos afetos negativos. 
O artigo “Efetividade da Musicoterapia na Redução da Ansiedade de Pacientes Oncológicos: Revisão Sistemática” apresenta que a musicoterapia tem efeitos considerados satisfatórios nesse aspecto. Como já esperado, a música possibilitou resultados interessantes na redução da ansiedade em diversos momentos de avaliação: radioterapia, quimioterapia, cirurgia e transplante. Vale salientar que a preferência musical ou o tipo de execução da música, ao vivo ou pré-gravada não interferiu nos benefícios da musicoterapia. Existe uma diferenciação entre a ansiedade ser um estado ou um traço de personalidade (Pervin e John, 2004)40, isso justificaria os estudos que não apresentaram efeito significativo da musicoterapia na ansiedade. Apesar da evidência dos resultados serem aptos para redução da ansiedade, mais estudos com novas tecnologias e mais detalhes sobre a intervenção são necessários para a confirmação dos resultados. 
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